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EL POPULAR
F a s d a d o r :  D . X ig n e i P .  G areia . D irec to r  p ro p ic la rio : D . SANTIAGO A R A M B llE T

E n  M A D R ID ; U n  m e s ,  1 p e s e ta :  T r im e s tre ,  3 . E n  P R O V IN C IA S : T r im e s tre ,  
4  p e s e ta s ;  p o r  c o r r e s p o n s a l ,  4 , 5 0 .  E n  e l  E X T R A N J E R O , 9 , 5 0 .  E n  P O R T U - 
C A L , 6 .  E n  U L T R A M A R , 1 5 . 

L os c o m u n ic a d o s  y  d e m á s  in s e rc io n e s  e n  el t e x to  d e l p e r ió d ic o , 1 .5 0  
3 , 5 0  p e s e ta s  l in e a .  A n u n c io s  á  3 5  c é n t im o s  l ín e a  á lo s  s u s c r ip to re s  y  dob le  

n rec io  á  lo s  q u e  n o  lo  s e a n . 
L a  m a n o  d e  p e r ió d ic o s  d e  3 5  e je m p la re s ,  9 5  c é n tim o s .

P A R IS : ^ i ^ e n c i a  W * p a n o - p « r i o s u e « a  d e
^ a a v e d r a f r u e  X a i b o u l ,  5 5 ,  ú n i c a  e n c a r j f a d a  d e  r e c l » »ú n i c a  e n c a r j f a d a  d e  r e c i b w  
l*r* a n n n e io *  ffrancc*e*>.

I L  P O P U L A R  DO s e  p u b l ic a  lo s  d ía s  fes tay o s. corrP<;Tiondencia se

q u ie rd a , M a d r id .

SANTO DE HOY
S a n  J u a n  N e p o m u c e n o , m á r t i r ,  y  S a n  

U b a ld o , o b isp o .
D e m a ñ a n a :  S a n  P a s c u a l  B a iló n .

d e l  S e n a d o  n o  n e c e s i t a r á  l a r g a s  d e lib e -  
r a c ro n e s ,  p u e s  q u e  e l  p r o y e c to  d e  l e y  e s  
e l  d ic ta m e n  m is m o  d e  l a  a n te r io r  c o m i­
s ió n ,  y  q u e  p o d r á  e l  p r o y e c to  p a s a r  e n  
b r e v e  p la z o  a l  C o n g re s o .

Hipoteca j crédito marítimos ¡ El Papa y los estüdios soclales
N u e s t r o  d is t in g u id o  a m ig o  e l s e ñ o r  d o n  

E n r iq u e  L a m a r t in ie re ,  q u e  ta n to s  d e s v e ­
lo s ,  e s tu d io s  y  s a c r if ic io s  h a  c o n s a g r a d o  
á  t a n  im p o r ta n te  a s u n to ,  p u e d e  e s ta r  s a ­
t is fe c h o . P o r  f in , l le g ó  e l  m o m e n to  d e q u e  
e l  s e ñ o r  m in is tro  d e  G ra c ia  y  J u s t i c i a  • 
le y e s e  e n  e l  S e n a d o  e l  p ro y e c to  d e  l e y  
c re a n d o  la  H ip o te c a  n a v a l  y  C ré d ito  m a ­
r í t im o .

E s  l a  s e g u n d a  v e z  q u e  e s t a  im p o r ta n -  • 
t í s im a  r e fo rm a  s e  s o m e te  á  l a  a p ro b a c ió n  
d e  la s  C o r te s .  P r e s e n ta d a  a n t e s  p o r  e l 
e n to n c e s  m in is tr o  d e  G ra c ia  y  J u s t i c i a ,  
S r .  C a n a le ja s , l a  c o m is ió n  d e l  - e n a d o ,  i 
d e s p u é s  d e  l a r g a s  d e l ib e ra c io n e s ,  d ió  
d ic ta m e n  in tr o d u c ie n d o  a lg u n a s  m o d ifi­
c a c io n e s  ou e l  p ro y e c to ,  y  e l  d ic ta m e n  
se  h a l la b a  e n  la  o r d e n  d u l d ía  c u a n d o  e l 
c a m b io  d e  s i tu a c ió n  p o l í t ic a  p a ra liz ó  e l  
p la n te a m ie n to  d e  u n a  r e fo rm a  q u e  l l e ­
v a b a  y a  c u a t r o  a ñ o s  d e  e s ta d io  y  p r e p a ­
ra c ió n .

E i S r .  Cob G a y ó n , c o n  b u e n  a c u e rd o , 
h a  p re s e n ta d o  co m o  p ro y e c to  d e  l e y  e l 
m is m o  d ic ta m e n  q u e  q u e d ó  p e n d ie n te  de 
a p ro b a c ió n  e n  e l  S e n a d o .

E l p r e á m b u lo  d e l  p ro y e c to  d e  l e y  e s  
b re v e ,  y  r e a lm e n te  la  n e c e s id a d  d e  la  
c re a c ió n  d e  l a  H ip o te c a  y  C ré d ito  m a r í ­
t im o  e s  t a n  e v id e n te ,  la  c u e s t ió n  h a  s id o  
y a  t a n  e s tu d ia d a  y  d is c u t id a  en  la  p r e n ­
s a ,  e n  l a  c o m is ió n  d e l  C ó d ig o  d e  C o m e r­
c io  y  e n  l a  a n t e r io r  c o m is ió n  d e l  S e n a d o , 
q u e  e r a  in n e c e s a r io  e x te n d e r s e  e n  c o n s i­
d e ra c io n e s  a c e r c a  d e  la  c o n v e n ie n c ia  d e  
la  re fo rm a .

L a  n e c e s id a d , y  c a s i  p o d r ía  d e c ir s e  l a  
u r g e n c ia ,  e s  lo  q u e  e l  m in is tro  h a c e  n o ­
t a r  e n  e l  p r e á m b u lo ,  in d ic á n d o la  c o n v e ­
n ie n c ia  -de q u e  e l  p ro y e c to  q u e d e  m u y  
p r o n to  c o n v e r t id o  e n  le y .  Y  á  e s ta  i n d i ­
c a c ió n  d e b e n  h a b e r  c o n tr ib u id o  la s  re  
c la m a e io n e s  d e  n a v ie ro s  d e  a lg u n o s  de 
n u e s t ro s  p u e r to s  m á s  im p o r ta n te s ,  d e  
u n o  e s p e c ia lm e n te ,  e l  m á s  im p o r ta n te  
p o r  s u  m a t r i c u la  c o m o  to n e la je  y  p u r  s u  
m o v im ie n to  m e rc a n t i l .

P o rq u e  l a  c re a c ió n  d e  la  H ip o te c a  n a ­
v a l  y  C ré d i to  m a r í t im o  n o  in te r e s a  s o la ­
m e n te  á  ia  m a r in a  y a  e x i s te n te ,  s in o  
ta m b ié n  a l  a u m e n to  d e  i a  f lo ta  m e rc a n ­
t e ,  e s p e c ia lm e n te  l a  d e  v a p o r .  S i E s p a ñ a  
o c u p a  h o y  e l  q u in to  lu g a r  e u  l a  m a r in a  
d e  v a p o r  d e l m u n d o , p u e d e  c o n  e l  a u x i ­
l io  d e  la  H ip o c a  n a v a l  y  C ré d i to  m a r i t i -  
m e , a u m e n ta r  s u  to n e la je  d e  v a p o r  y  a s ­
p i r a r  á  o c u p a r  e l  c u a r to , l u g a r  p o r  poco  
q u e  e l  m o v im ie n to  m e r c a n t i l  s e  p re s te  á  
e l lo , y  a u n  p a r a  d e s a r ro l la r  c o n  m a y o re s  
m e d io s  d e  c o m u n ic a c ió n  y  t r a n s p o r te  e s e  
m o v im ie n to .

E s  d e  s u p o n e r  q u e  la  n u e v a  c o m is ió n

los suelos, y la ley de incom patilidades resulte 
le tra  m uerta, ¿cuanto más valdría derogarla?

¡N a d a  d e  eso!
S i E l  Globo c r e e  q u e  lo s  d ip u ta d o s  p u e -  

d e n jp e d ir p a r a  e l lo s  su e ld o s ,  d ie ta s ,  c o c h e  
y  b a s t a  c h o c o la te  c o n  m o jic ó n .

D e sp u é s  d e  to d o , e l  p a is  e s  q u ie n  h a  
d e  p a g a r ,  n o  E l  Globo.

Su S an tidad  León X III  acaba do d ir ig ir  on 
breve á M. D erurtius con m otivo de la  p u b ll-  | 
c ie io a  del tom o prim ero  de su b ib lio teca de 
\ q% E stu d ia s soeíQles católicos. Este breve de ’ 
a  robaoioE no pertenece á la  ca tegoría  do los I 
docnm entos de pura  fórm ula. León X l l l  tiene 
el don do d ''8liz a r en todos sus actos algún 
rayo  de luz ó a lguna  ensoSaiiza.

La reooini'ndacioQ y  estim ulo  que Rom a 
desp ierta  eu favor do las obras sociales de M . 
Decurt iu s ,  tiene g ran  im portancia , y  puede 
producir resu ltados excelentes.

Los //s fu d io j del sabio sociólogo deben ser ' 
e l .Manual de todos c u a n to s  qu ieran  tra ta r  la  ' 
cuestión  del a icialism o, el rad e « 'C U «  de t o -  . 
dos.los discípulos de L póq X ll l  y  d e  todos los 
que tra ten  de buscar resultados y  soluciones 
p rác tica s  á  U  cuestiou . La recom endación  quo 
hace e l Papa de d ic h a  obra uo  puede ser m ás 
expresiva ,

5u d icho  docum ento tiene  el Sam o Potiti- 
fice un  m ovim iento  espontáneo hacia su p a­
tr ia . por la  que dem uesta  an a  solicitud  sum a­
m ente perspicaz. La cuestión social no p re­
senta a lli en la  m ism a form a qu e  ea  o tras par 
tes, pues la  naciou ita lia n a  viene á  ser algo 
así como an  conjunto de an tíuom ias económ i­
cas y  sociales. A rras trid a  por la revelación , 
com puesta de explotadores y charlatanes en 
su m ayor parte , la  I ta l ia  oficial no sólo no  h a  
alcanzado á  co n s tiln ir  ei pais n i á  orear un 
organism o v ita l, sino  qne hasta  ha liegado á 
ch u p a r la  sangre  m ism a de la  nación.

E stu d ia r en Ita lia  la cnestion  social, equi­
vale forzosam ente á  p resen tar al desnudo loa 
vicios fundam entales del Estado; es demos­
tra r  la esterilidad y los poligros de sn actual 
sistem o y  em prender por su  propia base la 
restau ración  de toda la  v ida  nacional.

Todos los observadores desin teresados del 
pueblo ita liano , hasta el propio Edm undo de 
A m icis y N itli. h a n  de ser natu ra les y  d ec i­
didos aiiveraarios del régiraert actual. Cuan­
tos saben y  tienen  el valor de dec ir la verdad, 
son los hostigadores del m étodo em pleado por 
el G obierno, s is tem a bajo e l cual gim e e l pais 
hace y a  veíQtidos años. L a cuestión ita liaua es 
en su esencia an a  cuestión  m oral y  económ i­
ca. Ita lia  d esp ierta , com o d ice el Papa. Hace 
q h inee  años, a l  es tud ia r M ariano la s  escuelas 
sociales católicas d e  A lem ania, llam aba la 
atenc ión  sobre la  im portancia de este m ovi­
m iento .

E n  la  ac tna lidad , en todas las partes del 
m undo, avisados por la  g;ran voz d e  Rom a, se 
consagran  á  d icho  estud io  nobles e sp iri us y  
valerosas in te ligencias. Es de esperar qoe Se 
ex tienda todavía m ás esa  esfera do estudio y  
de  acción.

E l d ía  en que los políticos h ay a n  co m p ren ­
dido la  cuestión  social en I ta l ia  y  hayan  e n ­
trev isto  su  solidaridad con todos los g randes 
in tereses nacionales, tr iu n fa rá  la  causa d e l 
Papa, porque su  triun fo  se rá  la fuente del re­
nac im ien to  d e  la grandeza y  de ia  fuerza.

Los Estudios sociales católicos, de M. De- 
c a r tiu s . v ienen  á  se r m edio m uy  apropiado* 

Contienen qu intesenciado e l m ovim ieuto 
in te lectua l social y el com entario in tachab le  
y  oportuno d e  las enseñanzas de León X III

A s í c o m o  u n a s  v e c e s  e s t á  d e  m o d a  
l l e v a r l o s  so m b re ro s  c o n  a la  a o c h a ,  y  
o t r a s  v e c e s  c o n  a l a  e s t r e c h a ,  a h o r a  e n  la  
p r e n s a  e s tá  d e  tn o d a  h a b la r  d e  l a  l e o t i -  
tu d  c o n q u e  s e  d is c u te n  lo s  p r e - u p u e s to s .

Y U  D em ócrata  e c h a n d o  s u  c n a r to  a 
e s p a d a s  d ic e .

«Ya os muy tarde. Y a  no ha tiempo para  que 
e l presupuesto do ingresos se discuta con la  d e ­
tención debida, y a  últim a hora resu lta , como 
y a  h a b í a m o s  aniinciado, que i“l Gobierno quiere
m eter e l dresupiiesto de ingresos do m atute.» 

T o d o .s lü s  G o b ie rn o s  h a u  h e c h o  s ie m p re
lo  m is m o .

M e te r  do  m a tu te  lo s  p re s u p u e s to s .  
H é a h i ,  u n a  m o d a  q u e  ja m a s  se  h a c e  

a n t ic u a d a .

S eo  v a  e s  a n t ig u o .
S i á  l a s  le y e s  d iv in a s  s e  l a s  d e s p re c ia ,  

¿q u é  q u ie re  e l  c o le g a  q u e  le s  p a s e  á  la s
h u m a n a s ?

P a r a  lo s  va lien tes  n o  h a y  le y e s .
N i  r e s p e to s .

D ic e  u n  p e r ió d ic o  q u e  e l  n u e v o  e m ­
p r é s t i to  q u e  p r o y e c ta  e l  G o b ie rn o , no  
la c e  f a l t a ,  y  a g r e g a :

«Prueba de elio, es que ni el gobierno penad 
en é l cuando presentó  los presupuestos, ni ahora 
fija la focha de su  realización.

;No es evidente, por tan to , que se vá á h a w r 
un em préstito, nn en beneficio del E stad ), sinó 
on el de ins p:-estami=it')s, al modo que se hizo el
infausto em préstito  de Guba?» _

P e rú  r e ñ o r ,  ¿c u á n d o  so c o n v e n c e rá n  
la s  g e n t e s  d e  q n e  l a  p o lí t ic a  e s  u n  m odns  
t i v e n d i  co m o  o t r o  c n a lq n ic ra ?

S i c u a n d o  t ie n e n  la  s a r t é n  p o r e l  m a n ­
g o  u o  se  a p r o v e c h a n  ta le s  ó c u :ile s  p o lí­
t ic o s  ¿ p a ra  c u a n d o  lo  v ó n  á  d e ja r .

T e a t r o s

C o n  c  e r t a  s o r n a ,  d ic e  Hl L ibera l;
«No crean ustedes q  ie somos un pais tan p >

b r e y  tan desdichado com í algunos se figuran.
R esulta que todavía hay banqueros on Europa 

que quieren d a r  dinoro a l Tesoro español.»
A n te s  do  q u o  se  re g o c i je n  le s  p r o d n c -  ¡ 

to ro s  y  c o n t r ib u y e n te s  d e l  p a ís  c o n v ie n e  
q u e  le a n  lo  q u e  c o n  n o  m e n o s  s o rn a  d ice
M  Correo;

«Los pobrccitos p restam istas tienen su indus • 
tr ia  parada, a l extrem o do que en Parts y  Lón- 
d res.oom o todo e l mundo sabe, ol interés del 
dinero ha llegado al Uraite m as insign floante.

Y naturalm ente, como los protagonistas no 
tieneu salida para su m ercancía, y  no es tiempo 
todavía de volver de nuevo los ojos á  la Argén
t i n a ,  y como e l consumo portugués es de poca 
m onta, se  habrán dicho; «Pues llam em os á las 
puertas de E->paftá y  brindém osle con dinero.»

P o r s i  n o  té ü ia m o s  b a s c a n te  e n  E s p a ñ a  
c o n  la s  p a n g u i ju e la s  d c l p a ís ,  a h í  t e n e ­
m o s lo s  u s u re ro s  e x t r a n je r o s .

De u n :i c a r t a  d i r ig id a  a l  d i r e c to r  de l 
s e m a n a r io  Q ib r" lta r ;

«La devolucicn de G ibraltar no es tan  sólo una 
aspiración de los españoles, sino también ha ha 
bido hom bres de la  ta lla  de R right y  de Cobden 

. que juzgaban la idea ju s ta , á pesar de se r ingle-

V si esto piensan lo s ln g le se s  do la ta lla  de 
' Cobden v á >  Bright, ;qué no debemos pensar los
 ̂ q„e sentim os co rrer por nuestras venas sangre

española?»
¡ i .h ,  p u e s  e n to n c e s ,  p o d e m o s  d o rm ir  

t r a n q u i lo s -  
S i  lo s  in g le s e s  t i e n e n  ín te r e s  e n  d e -  

v o lv e rn o s  á  G ib r a l t a r  ¿ p a ra  q u é  n o s  h e ­
m o s  d e  m o le s t 'i r  n o s o tr o s  e n  p ed irlo ?

IV?:te pe  .1 em presa de este lea-
tro , desraiado p resen tar la  ópera do g ran  es- 
,„.cláe.ul> doberlo  i l  D iav.lo  con el lujo y  
propiedad que la m ism a requiere, h a  solicita­
do á  la scao rita  (larozzi, p rim era  b ailarina  del 
tea tro  IVmL que tom e p a r te e n  los baila- 
bles d) 1 sportito  de Mnyerl eer. y la  tan  d is tin ­
gu ida artis ta  ha accedido gastosa á  h^s ruegos
d e la E m p n s a .

La reprcseutacioD  del RobeDo p rom et- se t 
un  acontecim iento arlisUco.

CArco de P a r /s A .-L a s  funciones de P a rish
v u e lv en  á  su  nn tigno  esplendor.

La cu a rta  función de m oda de la  k tg h  l y e  
llevó anoche num eroso y d islingu ido  público , 
que ocupaba todas las localidades de l aristo ­
crá tico  Circo de la plaza de l Roy.

En palcos y  sillas veíase á m uchas y  ele­
gan tes dam as, en tre  las qu e  recordam os a  la  
duquesa d.-l In fantado, m arquesas d e  M iuza- 
nodo y de R os de G lano, y  señeras y se im ri- 
las de S ag aita , Soriano. Cabezas. Concha Cas­
t a ñ e d a ,  López D om ínguez, Ccballos. .kranda. 
Rom ero, F o ronda , G arrido, López Bago. Avi 
l a .  C ortina, Oñate y  G arcía Cal-.marte.

COMENTARIOS A LA P R E N S A
P o rq u e  á  d o s  s e ñ o re s  d ip u ta d o s  s e  Ies  

o b l ig a  á  o p ta r  e n t r e  s e r  f u n c io n a r io s  p ú ­
b lic o s  ó r e p r e s e n ta n t e s  d e l  p a ís  s in  s u e l ­
d o , d ic e  E l  Globo;

«Aunque la  seriedad del Parlam ento quede por

S e g ú n  se dice p o r  a h i ,  e l  d e s a f io  q u e  
tu v o  l u g a r  e l  s á b a d o  e n t r e  e l  d i r e c to r  _de 
M  J m p a r c i i l  y  u n  c a p i tá n  d e  in f a n t e r ía ,  
«es e l  p r im e ro  d"? u n a  s e r ie  d e  e l lo s  q u e  
se  i r á n  s u c e d ie n d o .»

C o n  e s te  m o tiv o  E l  S ig lo  E n tu r o ,  q u e  
e s tá  m u y  e s c a n d a l iz a d o ,  d ic e :

«Hemos oído decir que uno de los periodistas 
cuyo desafio e s tá  concertado es diputado, y  que 
le apadrinan dos parsonaíes políticos.

Ignoramos U  exactitud  de la noticia, pero de 
confirm arse, ha-y que convenir en que el des­
precio de las leyes divinas y  hum anas es inau­
dito.»

P r o p a g a o l o i »  i lc  í d n « ) * o *i

C barU s V h iteh ead . consejero  agrícola dé 
p rioT  Cooncil acaba d e  p u b licar un Interesan 
te  a rticu lo  en un periódico alem án, llam ando 
a  atenc ión  de aquel G obierno  sobre la p ro p ^  
gaoion qne h a n  ten ido  d e  poco tiem po á  esta  
porte lü 8  insectos perjudiciales á  los cerealea.

Todos loa m ales los a tribuye ol sabio cola 
borador de l m c ie m b la l i  des U  Vxon U ro -  
serzrg th u m  B id e n  i  te  im porloeion de los t r i ­
g o s  d e  l a s  Indias, que en  sus im pnrezas son
porU dores de la Isó m era  h o rd ñ ,  el C osandra  
o rv ta e  y  el Cal n d ra  Q ra n a n a . y  que ap w te  
de los g ran d es m ales que á los semlirados 
ocasiona, la  h a r in a  m olida con este  u lüm o 
insecto es altam ente perjudicial á  la  sa lud, y  
que es una de la s  cansas qoe producen el 
cáncer.

B ueno es que nuestro  G obierno se preocupe 
com o se preocupa el alem án dn ese g rav ísim o 

asunto.

Ayuntamiento de Madrid
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La etorna m  tnia
Tanto los d iarios afectos a l G obierno como 

lo s  de oposición se lam entan de l g ra n  n ú ­
m ero de sesiones invertidas en estériles 
d iscusiones con daño de los intereses Je l pais, 
afectos boy  á  las ventajas qne puedan obte­
nerse  eu Jos presupuestos.

A  ta l extrem o llegan  los abusos en la  re - 
petícron y  desarro llo  de p regun tas, ruegos, 
in terpelaciones y  proposiciones incidentales, 
qne la  opm ion no deja de preocuparse, siendo 
unán im e c l deseo d e  que se cum pla d e l 
m odo m ás estcicto el acuerdo do in v e rtir  por 
lo m euos cuatro  h o ras  diarias en loa debates 
económ icos.

E n  la  ú ltim a conferencia celebrada por el 
seiiiir p residen te  del Consejo de m in istros con 
e l i c i e d c  la  m in o ría  del partido liberal, se 
opuso el Sr._ Sagasta al propósito de que se 
celebi-en sesioo.fs dobles y  se m anifestó p ro -  
iic iu á fa T o re c e rJa  m ás ráp ida discusión do 
os p n  supuestos. A ñadió que los d iputados de 

la  m ayoría  deb ían  d a r  ejemplo de su buen 
deseo procurando que sus d iscursos uo le n -  
gaii ¡;ru,u extim aion, y  sobre este iiartieular 
reconoce e! jefe d e  los fusionistas que el 
ejemplo on cstos casos nunca puede partir 

e los interpel:iii( s, sino de ios in te rpelan tes . 
La m isión  Jo k  m ayoría  y del gobierno en 

as p reg u n ta s  e in te rpelaciones, es contestar 
a  los cargos d irig id o s pur las m inorías; y  si 
éstas n ti tizan e! p retex to  de l más sencillo  rue­
g o  y  del asunto  más baladí para h acer un d is­
curso do propaqauda doctrinal y  para re c o r-  
d a r  y  com entar á  su  m odo la h is to ria  y v ic i­
s itudes .le « res tro s  partidos políticos, fuerza 
es qn e  <••/. k  contestación  se devuelvan  por la 
a ia jo r ia  los argum entos aducidos y  se rectili- 
p e u  los hechos, discutiéndolos en  el propio 
t e n k d o /  ex tcn^on  que fueron sus-

Aiin en  la m ism a d iscusión  de los p resu ­
puestos. ¿uo acanainos de escuchar u n a  lec­
ción h istó rica  teo lógica y social cun el aenci-

'luplique k  sum a 
p s t  na.la á rep a ra río n  d e  tem idos? Parecía n a ­
tu ra l qne Ja cu. stiuu duhaticlu exigiese d e ­
m o stra r que Jiiiy actualm ente eu España diez 

' uya reparación exige el 
p s t o  di- cincueiiU , luiejitras en el presupues­
to solo se consignan veinticinco. Esto e ra  lo 
lO g ip ; esto e ra  lo práctico; esto se hubiera 
p e h o  en  parlaiiic.Qtos ex lrau j.ro s. En e l de 
p p a ñ a  sucedió lo contrario . No se hab ló  do 
tem p  08  ruinosos ni d e  guarism os, puro se pasó 
rev ista  rl p rogram a <ie tn.n,s h . í  partidos po- 
Uticos y se exaiiiinoroii las'caiisas del atraso 
en  que se encuen tran  los pueblos y las es ta - 

isln-as de los que sabeu leer y  '-Bcribir en  ca­
da u.iario  k s  prov.iicias españ.das. No parece 

n.j .im- dcm oslrudu que eu  ias regiones de- 
Ol- ;iti.-ii3 b a y  m eiujs ciudadanos qne hayan 

saiu..a.l., la  uartilla , teníam os duplicada la 
onsignacion ne cesaria para cl m a teria l de 

Culto y  clero.
A ponem os este ejemplo com o el m ás rc- 

ciei te y  para  que no se ofenda el Sr. Sagasta 
s i c; ee qu e  sólo nos d irig im os c o n tra  su  par- 
Udo. F or lo dem ás, ejemplos nos ofrcceri n  
los fusionistas de haber Jconsnmido tres  se - 
siojji'S en teras c u e s ta  m ism a le g is la tu ra  v  
pre> litados ya los presupuestos, para tratar 
de b&cer público  y  d a r  por cierto que el go- 
berinulor de una provincia ten ía carácter áerio  
cuando hablaba particn larm eulc con los co n ­
ceja.es.

L:i iiiHyoria no puede se r responsable da la 
exti-nsioii qu e  se vea precisada á  d a r  á  sus 
discursos. Si la s  m ino rías fueran precisas en 
8 U 8  cargos, las contestaciones l»ndrian que 
rev estir  igual precisión; y  si qu ieren  conven­
cerse d e  ello, prueben á  hacer e l ensayo.

Gomo sobre este p articu la r no podem os h a ­
cernos g randes ilusiones, encontram os m u­
cho m ás oportuno el proyecto de reservar 
u n  solo día d e  la  sem ana para  preguntas 
ruegos é  iL terpelacioiies. dejando los cln-^ 
co restan tes p ara  la  d iscusión  de los p re su -  
pnestos abandonando  la e te rna  m anía de d is­
cu tirlo  todo.

Ya qu e  no  se qu ie re  adop tar el acuerdo de 
que h a y a  sesiones dobles, tengam os, a l  m e­
nos, la seguridad d e  que las horas reg lam en­
ta r ia s  se consum en en  e l debate de lo que 
en p rim er térm ino afecta á  los in te reses dcl 
país.

Y  tam poco b as ta ré  celebrar este convenio 
81 luego h a  d e  re su lta r  incum plido por las 
oposiciones oomo acaba de su ced er c o n o id e  
in v e riir  cuatro  horas en la  discusión de los 
asun tos ewnómicoB. P reciso  es qne la buena 
volun tad  de todos y  cada uno de los diputados 
TOcnnde el peiisainieiito d e  los je fes  de los par- 
tódos y  perm ita  cum plir estrictam ente lo acor- 
dado.

De- otro modo, ¿cómo hu de se r posible te r -  
m iniir con tiem po la  discusión d e  loa presu- 
pnesios generales y  la  no m enos im portante 
d e  Jos d e  Cuba, P u erto  Rico y  E m pinas? B as­
ta n te  tiempo hem os perdido ya; y  ju s to  parece 

ne ahora se aproveche.

do la  necesidad de p resc ind ir de todo o tra  ' 
asunto  para  d iscu tir los presupuestos, sopeña * 
de tener que acud ir á  las sesiones dobles, á  lo ) 
coal se opuso el je fe  libe ra l, d iciendo quo co-- í 
laudo abasos y  reeliñcacioncs y  alusiones * 
inútiles, podrá ir  m ás rápida la  discusión sin  
acu d ir  á un m edio que á  todos m ortifica y  no 
resu lta  eficaz.

E i Sr. Cánovas dol Castillo es resuelto  d e ­
fensor de la  ley de sargentos que, como es s a ­
bido, la redactó  ín t^ ra m e a te .  Responde esta 
ley  á  no  a lto  p rincip io  de com pensación, que 
b ien  pud ie ra  llam arse de carácter nac ional, 
puesto que negado el ascenso á  oficiales para 
los sargentos, era ju s ta  que después de doce 
años de serv ir á  la  patria  no se les negase tam ­
bién  todo  porven ir á  aquella clase de ejército. 
Los que siguen ca rre ra s  civiles, pueden in ­
g re sa r  com o licenciados por más altos puestos 
en ía adm inistración.

Adem ás, en una ley  de presupuestos no se 
cree que deb iera in ten tarse  aquella reform a, 
p rop ia , s i acaso, de una nueva iey  de em ­
pleados, ten iendo  siem pre en cuen ta  el p rin ­
cipio' que insp iró  ¡a ley de sargentos, y  oyen ­
do antes i  la s  a ltas represen taciones de k  m i­
licia.

h a  escapado varias veécs, com etiendo a lgunas 
fechorías.

Sus padrea v iv e i en  M adrid y  créese que 
ignoran  ia situación  de su h ijo , aunque la  d i­
rección de los Asilos lo ha puesto eu  conoci­
m iento del G obernador civil.

P o r orden dc l juez de l Escorial h a  sido se ­
parado  de los dem ás presos, recom endándole 
al jefe del estab lecim ien to  para que m ien tras 
perm anezca a llí se le  dé la  educación m ate­
r ia l  y  m oral que sea com patible con e l re g la ­
m ento  de cárceles.

H a s id o  acordada la  libertad  provisional 
d a l n iño , bajo fianza personal; pero este  no 
tiene hasta  ahora persona que le  garan tice  n i 
en los A silos p u eden  adm itirle.

NOTICIAS DE LA CORTE

L a com isión del Congreso que h a  de d ic tu -  
m in a r la proposición de ley  r<dativa á  la indem - 
n k ac iu n  á  los obreros y shs fam ilias, se re -  
an ió  ayer larde para  o ir  las explicaciones Je l 
autor d e  ia proposición Sr. Carvajal.

La com isión d ic tam inará  m uy  pronto.

ISs cierto  que coinciden eon e l deseo de que 
se ac tive la  d iscusión  de los presupuestos, y  
que á  ella se dedique todo el tiem po posible, 
c l presiden te del Consejo de m in is tr  s, el jefe 
del partido  liberal y  el presidente del Congre­
so; y  creem os, por lo m ism o, que m uy  pronto 
conferenciará el Sr. P idal sobre este asunto 
con los Jefes de k s  m ino rías del Congreso.

E l tíenado aprem ia ju stam en te  para  que se 
le rem ita  el presupuesto de gastos, pues desea 
conocer el de todos los departam entos an tes do 
com enzar la  d iscusión , y  será m uy probable 
que hoy ó m añaua se llegue  á  un acuerdo con 
las m inorías del Congreso para  aolivar los de­
bates económicos.

E l gobernador de T arrag o n a  h a  com unicado 
a l seño r m in istro  de la  Gobernaoion, que la 
D iputación de aquella  provincia, eu  sesión ce­
leb rad a  ayer, aprobó sus presupuestos con e.x- 
tn c ta  sujeción a l R eal decreto de 3 d e l ac­
tu a l, in troduciendo  economías que perm iten  
ru b aja r e l 16 por 100 del contingento provin­
cial, inspirándose, por tanto, en s i  esp íritu  que 
inform a d icha resolución.

Con m otivo de los cum pleaños del R ey 
D. F rancisco , se cclebróen la Rea! eapMk 
de .Araiijuez una m isa rezada, o jé iidu  k  di s le  
la  tr ib u n a  k  fam ilia real.

Al acto asistió ui señor m in istre  de E atuJo , 
la  a lta  serv idum bre de Palacio, los je fe sy  ofi­
ciales d'j la  guarnición frauoos de serv ic io , los 
em pleados de k  ad in in istración  dci rea i p a tr i­
m onio  y cuantas personas im portantes hay en 
Araiijuez.

Sá. M.M. y  A k .  d irig ie ron  ayer expresi­
vos le teg iainas al R ey  i l .  F rancisco  felici­
tándole.

La tem peratu ra e» agradübilisim a en el Real 
sitio  de Aranjuez y  son m uchas la s  personas 
de n u es tra  buena aocioJud que van a llí á  pa­
sa r uu d ia  de cam po aprovechando ul serv ic io  
de trenes que hay  por m añana y  tarde.

La prcseucia de ia rea l fam ilia hace sea 
g ra u ie  la  an im ación , p rincipalm en te  p o r la 
ta rde  ua los ja rd in es , por donde suelen pasear 
las auguatiS  personas, recibiendo de todo el 
m undo grandes m uestras de adhesión  y  p ro ­
fundo afecto.

Las operaciones son sum am ente r . 'Ju e iJa s , 
cotizándose do 23‘o0 á  24‘50 Iqs tr ig o s  b k n -  
eos del pais y  de 23 á  23‘7o les rojos, cada 
lo o  k ilo s .

Los trigos extranjeros tam bién  oon un  alza 
de ,2S á 80 céntim os, v a rían  en tre  2 l ‘2o y  
22‘80. ^

Los precios de la s  h a rin a s  signen firmes 
anunciándose un a  sab id a  de 15 céntim os.

C r ó n i c a  o f i c i a l

C S a rp ta  M ln d r id
M A R IN A .—R eal decreto  resrlu to rio  del 

expediente promovido con m otivo d e  k  sus- 
penm ón de pagos y  traba jos d e  la  sociedad 
A stilleros del N ervión, en Bilbao.

. _—Otro dictando reg las rela tivas ú la d irec ­
ción y  adm inistración  de los A stilleros.

Se h an  recib ido  en el Senado los p resupues­
to s  aprobados por el Congreso de las obliga­
ciones generales d e l Estado, de la  P residenc ia  
del Consejo y  d é lo s  m in isterios do E stado  y  
G racia  y  Justicia .

E l G obiem o-no tie n e  en tab lada n in g u n a  ne­
gociación oficial p a ra  tra tado  de convenio ni 
modus vivendi con F rancia . Esto  es lo cierto 
L os rum ores á  ta l asun to  favorables no  son 
autorizados.

A y er quedó sobre la  m esa del Congreso el 
presnpuesto  general d e  ingresos.

G ana te rreno  en tre  los políticos la  id ea  ds 
que se  celebre un a  sesión especial, aunque sea 
breve, p a ra  p regun tas ó interpelaciones, á  fin 
d e  que e l 30  de Ju n io  puedan  e s ta r  d iscutidos 
ios p resupuestos.

PRECOCIDAD CRIMINAL

3

NOTICIAS POLITICAS
Coi; el S r. S agasta h a  conferencído el 

p residen te  de l Congreso, Sr. P ida l, acere

E n la  cárcel del Escorial acaba de ingresar 
un  nm o de doce años d e  edad, á  quien la 
g ruardia c iv il h a  sorprendido  í„ fr a g a n t i  co­
m etiendo  el delito  de robo de una caballería  

Dicho nm o, que se llam a Jerónim o B arcia 
es tá  procesado actualm ente por otro delito de 
hurto  de cab allen as, verificado e l año pasado 
en la s  calles d e  M adrid, y  reclam ado por el 
juzgado  del Oeste.

Jerónim o Bar, ¡a tiene  un a  precocidad y u n a  
in te ligencia  d ig n a s  de m ejor d irección: 

Lnaudo le sorprendió k  guareia c iv il no se 
inm uto , presentándose m uy  sereno an te el 
ju e z  in struc to r del E scorial, y  confesando 
qu e  é l e ra  e l au to r de l delito , en un ión  de 
otro am igo sayo , qne dec ia  llam arse  A ntonio 
R icardo Gómez.

• ^ p ó n d e  está  su am igo, y  qué señas t io -  
ne¥— le  preguntó  el jaez.

E l n iñ o  B arcia, s in  a lterarse , parece que 
señalo  el sitio  donde supon ía  podría hallarse 
y  dijo sn s  señas; pero  de las averignac iones 
practicadas, resulta q ae  el n iño  Barcia h a  s u ­
puesto ta l am igo  para evitarse m ayores res­
ponsabilidades, porque con el nom bre de An-
tom o Ricardo Gómez figura procesado en el
juzgado de Madrid.

Barcia h a  estado en e l A silo del Pardo y  se

Por telégrafo
PíZfíí 13.— C irculan d iferen tes versiones 

acerca  de las negociaciones com erciales fran­
co-españolas.

r-D varios cen tros se afirma que rea lm en te  
p ro sigu ieron  d ichas negociaciones, siendo 
abandonadas hace cuaren ta  y  ocho horas á 
cousccuenoia de m antener E ip a ñ a  la  p re ten ­
sión de que el tratado fu era  por largo plazo, 
m ie u p a s  que F ra n c ia  asp iraba á que e l com ­
prom iso fuera de corla duración.

E n  k s  circuios oficiales se n iega, no o b s ­
ta n te , que se hay an  intentadlo nuevas ae«-o- 
ciaciones.

R t i í t í  13.— El tristem en te  célebre Bavachol 
Hegó á S a iu t-E tie n n e  á  las 3 ‘50 de la tarde 
de boy; eu k  estación hab ía num erosos c u ­
riosos, pero  no se produ o n in g ú n  in c i­
d en te .

Al Ucnipo de llegar g ritó  R avachol; «¡Vi­
va la anaiquía!»

P a r ia  14 .—A pertura de k  B olsa d e  hoy; 4  
por iOO ex terio r español 62‘34.

Budupeslk 14— E n el pueblo d eP u e n fle ir -  
chen h a  ocurrido  una terrib le catástrofe 

A consecuencia de la s  lluv ias torrenciales 
se inundó una m in a , pereciendo ahogados 21 
J e  los obreros que se eucon raban  dentro 

E u  las m inas d e  Szaboles h an  ocurrido 
tam bién análogas desgracias.

Se d ice que el núm ero de m ineros ahogados 
t s  oonsidetable, aun cuando no puede m ar­
carse con exactitud .

y te x a  13.— E l m in istro  de H acicuda ha 
presentado á  ia Cám ara cinco p ro . ectos re la ­
tivos á  la  reg u k riza c io n  y  c irc o k e io u  d e  la
m oneda y  otro proyecto tam b ién  autorizando 
la conversiou  de k  r.-nta d e l3 p o rl0 0  eu obli 
gac to Q csa la  por 100 du-1 fe rro -ca rril de Yo- 
ra r tb e rg  y  a l -4 y  S fí por cien to  en obligacio­
nes d e l te r ro -c a r r i l  P rincipe Rodolfo.

j  1.4— p i l a  reunión  celebrada por 
los delegados d e  lus propietarios de las m inas 
7  tos obreros de N ew castie , no se logró Ueí?ar 
a  un acoerdo respecto á  k s  reclam aciones de 
los ú ltim os.

E n an  consecuencia segu irá  la  huelga. 
J io tn a  14.—El periódico H  P opolo, hab lan - 

ú Q h o j  de la coostU ucioft d e lnaeTo m inisterio  
señala como probable que Geiiala ocu[>e el m i­
n isterio  d e  Correos y  Telégrafos. Lacava el 
de O bras Pút.licas. E llena el de H acienda- 
G ioliU i lo s  de In te rio r y  Tesoro, pnes el se­
ñ o r tíounino ha rehusado form ar p a rte  del g a ­
b ine te . “

P a r ís  14.— Sigse nuestro  m ercado de ce­
reales á  la  espeelaliva de oo tieias seguras so­
bre l a  próxim a cosecha d e  trigos, pero d es  
vendedores han  aum entado 25 céntim os so­
bre  los últim os precios.

R e a o lu c lo n c M i itn  C t u e r r a

E l D iarjo  ofioiai de l m in is 'e r io  de la, G ue­
r r a  aa  publicado la s  siguientes d isposicio­
nes:

R eal o rden concediendo e l em pleo superior 
inm ediato  al sub inspector m édico d e  seg u n d a  
clase D. Luis K och y  F erre r, m édieos m ayo­
res  D. F é lix  V ilk l va Escacho. D, Jo sé L a to -  
r re  Izquierdo, m édico prim ero 1). V icente 
Borras Pérez.

— O tra concediendo cruz sencilla de San 
H erm enegildo a l p rim er te n ien te  de infan te • 
r ia  ü .  F rancisco  A rrando Cutanda.

—O tras destinando á la Capitanía general de 
V alencia a l p rim er ten ien te  de estado m ayor 
de l e jérc ito  D. José G arcía Cifré, y  á  la se ­
gunda sección del m in isterio , para p re s ta r  sus 
servicios en la  com isiou del Mapa m ilitar de 
España, a l de la m ism a clase D. Ju lio  Serra 
Castells.

_ —-Otra id . a l cuerpo de m iñones de la p ro­
v incia d e  V izcaya a l prim er ten ien te de caba­
lle ría  D. José T orre C harrealde y  segundo te ­
n ien te  d e  infan tería  D. Luis G ortázar A rrióla.

— Otra dando de a lta  en la  P en ín su la  al co­
m andan te  de estado m ayor del ejército don 
Luis de Potestad Chapm aii y  al m édico m ayor 
D. Joan Domínguez B orrajo, am bos del d is ­
tr ito  de F ilip iiiat'.

— Otra i-oncediendo ingreso en  e l  ejército  
con el em pleo de m édico seguudo á  D. A nto­
nio Abad Stol!, p rim ero á  qu ien  se concedió 
este derecho en las ú ltim as oposiciones.

O tra concediendo uu mes de licencia pora 
A lem ania al capiU u J e  u r t i l le rk  D. Dionisio 
Muro Carvajal.

— Ulra concediendo el em pleo superior in ­
m ediato  á  los capitaups de caballería  D. E n ­
rique A lbero, J). F austino  de Cabo; prim eros 
ten ien tes  D. Ricardo F usler, D. Isidro  Gar- 
cia, D . Ju an  Palau, y segundo ten ien te  don 
V ictoriano Paredes.
, ~X )lra id . id . á los prim eros tru ie n te s  de 
ja  G uardia civil D. Jusó Garrigui-z, D. R icardo 
Purez, D. Tomás Cerm eño, D. Nicolás Andrés-
segundos ten i-iites D. P ab lo  P k  Ü José R e ­
dondo, D. A ntero S errauo  y U. Miguel C am i­
no  y  ooncediei do in g ie ro  en el cuerpoáJos se­
gundos ten ien tes de l n k i i t e r ¡ . a  D. A d o i l o  áo - 
neira . D. Celedonio Siinz, D, Salom é C añiza­
res, D, José Morazo. D. Lorenzo Conejo, don 
R am ón A ceituno, D, M anuel Gómez, [). F ra n ­
cisco B irrde, y  al segundo ten ien te  da c a b a ­
lle ría  D. V icente Plá.

— O tra concediendo ingreso ea el servicio 
activo a l ten ien te coronel y  capitán  de cab a­
lle ría  D. V icente Marqiiiria y  Ü. Ignacio  G n-
tiorrez, q u e  se encuentrao  de reem plazo en 
Madrid y  León, respectivam ente.^

N O T IC IA S
Bajo la  p residencia del señor duque de Sex- 

to, se  ha reunido ay e r  tarde en la Casa de la 
V illa la  Subcom isión nom brada por la  Ju n ta  
M unicipal d e l Censo uleoLoral para proceder á 
la  división en secciones para la  elección p ró ­
x im a de d ipu tados proviuciulea.

— D urante la rom ería de San Isidro p re s ta ­
rán  servicio  ea la  P radera  el activo delegado 
de ‘ig ilan c ia  de Palacio D. José A lm aráz, con 
los inspectores Sres. P uechaldau  y  García 
Márquez y  diez agentes.

Adem ás irán un capitán  de seguridad  con 
varias parejas.

— E l dom ingo por la  m añana regresará  de 
Aranjufcz á  esta  corte la In fan ta  doña Isabel, 
con objeto de r  cibir á la condesa de Paris. qne 
llegará por la  tarde eu el Sud—expresa, proce­
dente de Lisboa.

—A Córdoba acuden nuracroeos viajeros, 
con m otivo de la  festividad de la renom brada 
feria  d e  ia  Salud, qoe, á  juzgar por Jos prepa­
rativos, es tará  este año m uy anim ada.

—L a dirección general de Obras públicas 
anuncia en la  G aixa  de ay er, q u o D . J u a -  
qu in  de A riza y  E strada h a  presentado en  el 
m inisterio  d eF o m e u to  instancia solicitando 
la  concesión d e n n  tranv ía  fun icu lar (ó sea 
arrastrado por medio di’ un cable subterráneo 
puesto  en m ovim iento p r  m edio de u n a  m á­
q u in a  de vapor fija) p a r  varias calles do esta 
corte.

D icho  anuncio  tiene por objeto el i.uo se 
conozca la  petición dcl Sr. A riza, para que en 
el térm ino de un m es puedan p reseu tarse otras 
m ejorándola, acom pañadas de sos co rrespon- 

I d ien tes proyectos.
I — Ha fallecido en la  p rovincia d« Jaén, don­

de se encontraba acc iien ta lm eu te . el senador 
por Salam anca Sr. D. Rodrigo Soriano, herm a­
no po lítico  de l señor m arqués de B ogaraja .

' Parece que e l Sr. Soriano h ab ía  com prado 
• recien tem ente una propiedad en d icha p rov in -
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° ia , y  que h ab ía  blo á conocerla, siendo en el 
v ia je  atacado de un a  pulm onía.

Sus h ijos la  v izcondesa de B ah ía  'H onda y 
D. F ern an d o  Soriano, han  ten ido  e l re la tiv o  
consuelo de h a lla rse  á  su  lado.

 Se h a  encargado|de la  tenencia de alcaldía
del Congreso el concejal Sr. Morcillo.

E l Sr. Ceruelo, ten ien te  alcalde del m en c io ­
n ado  d is trito , se en caen tra  enferm o.

—La Asociación M édico-Farm acéntíca de 
H uelva, que se 'd ispone á  conm em orar el cen­
tenario  d e l descubrim ien to  de A m érica, h a  
d irig ido  un a  c ircu lar á  todos los m édicos y  
farm acéuticos de España, inv itándo les á  con­
tr ib u ir  con la ca n tid a d  que tengan  á  b ie n  do ­
n a r  p a ra  colocar en e l m onasterio  d e la .R áb i- 
da  lápidas que p  rp e tú en  la  m em oria  d e  Gar- 
ci-Fernández, m édico de P alos, y  do Maestre 
A lonso, físico d e  M oguer, qno acom ptm aron á 
Cojón en  su  grandioso viaje.

El acto de colocación de las lápidas, se  lle ­
vará  á  cabo el d ia  10 de Setiem bre pró­
ximo.

— El d irec to r d e  C om unicacioties, señor 
m ar jnés de M ochales, convocará en b reve  á 
un a  reunión  á los d irectores de los periódicos 
d e  M adrid, á  fin de acordar un  nuevo y  breve 
sistem a de d is tribuc ión  de la  correspondencia 
im presa que se d irig e  á  p rovincias.

—Parece ser que las autoridades de B arce­
lona han ordenado á  la po lic ía  que busque al 
anarqu is ta  M athien. qu ien , según p  cree, está 
en  los alrededores de Barcelona, disfrazada de 
m endigo.

Según a lg u n o s  periódicos franceses Ma- 
th ieu  está hace uu  mi s ca  Lond. es. Otros di­
cen qne se ha lla  oculto en P a rís . _

—P o r real o rden qne a y e r  publicó la  í?ace- 
ía , d ic tada por el m in iste rio  d é l a  G o b eru a - 
ción, se dispone que los individuos de la  Ju u ­
ta  provincial de S anidad  de Barcelona usarán  
en los actos oriciales un a  m edalla, h ec h a  con 
arreg lo  a l m odelo aprobado por la  Academia 
de Bellas A rtes, que llevarán  pend ien te  del 
cuello  por m edio do u n  cordón d e  seda de co­
lor verde y am arillo .

Igual d istin tivo  se otorga á  la s  dem ás Ju n ­
ta s  prov inciales de Sanidad del resto de la  
nación , con la  sola d iferencia de que el escu ­
do que figura en el reverso  del modelo se sus­
titu y a  por el de la p rov incia  á  quo cada J u n ta  
corresponda.

—L a  Gacet-l publica la  relación de las_ s i ­
gu ien tes declaraciones de derechos pasivos 
hechas por la  J u n ta  d u ran te  la  segunda quin­
cena de l m es de M arzo último.

D . G aspar N üñez de A rce, clasificado con 
e l h ab e r anual de 1 0 . 0 0 0  pesetM , como m in is­
tro  qne h a  sido y  reu n ir  ve in te  aflos y  tre s  me­
ses de servicios; D. P rancisco  de O irellana, 
ju b ilad o  oon 6.000 pesetas; don P ed ro  F ern án ­
dez Solá, idem  con 6.000 y  don L u is E scriba­
no, ídem  con 2.400.

Cró ica parlam entaria

S E N A D O

A bierta  á  la s  tres  y  cuarto, bajo  la  presiden­
cia del señor general Martínez Campos, fuá 
le ída y  aprobada el acta do la  anterior.

E l señor m arqués de Perijéa ru eg a  a l  m i­
nistro  de Fom ento  restablezca el cuerpo de 
Inspección ad m in is tra tiv a  d e  ferrocarriles 
para acoger y  satisfacer la s  quejas del público 
por los ^ b u so s  d e  las C om pañías, en casos 
como el ocurrido anoche en  el tren  i orreo de 
G alic ia .

. L a  Mesa prom ete poner en  conocim iento del 
m in istro  e l  indicado ruego.

E l Sr. G a rd a  Martínez p regunta a l m in istro  
de  la  G obernación qué Ocurre en la D iputa­

ción p rov incia l de Guadalajara que h a  d im i­
tid o  en m asa y  s i es cierto que el hecho  o b e ­
dece al conflicto creado al c réd ito  de aquella 
C orporation en  v ista  d e  lo m ucho que le adeu­
da  el Tesoro. . . ■ 4 »

El Sr. R ascón p resen ta  u n a  in stan c ia  de 
varios prop ietarios que ind ican  m edios de 
d escu b rir  l a  riqueza u rbana oculta a  la  trinu - 
tacioD.

OKDEN D E L  »1A  

Proyecto  d e  ferrocarril que un a  á  los p u e­
blos inm ediatos á  M adrid.

E l Sr. Montejo Robledo, presidente de la  co­
m isión y  no  firm ante del d ic tam en, explica el 
hecho y  advierte la  trascendencia  del caso, 
porque no  hab iéndose instru ido  e l oportuno 
K ped ien tc  adm in istra tivo , se v u ln era ria  un 
acuerdo taxativo  d d  Sonado acerca del partí- 
cular para  casos análogos.

E l seoor m arqués d P erijáa  m anifiestaque
DO se podía com eter la  descortesía de rec h a ­
za r u n  proyecto y a  aprobado por e l Congreso.

E xpone las razones que h a  ten ido  en  cuen 
ta  la  com isión para  dejar á  salvo el n esg o  de 
que n inguna com pañía explote te rrenos de 
u tilid ad  púb lica  para el vecindario  de esta
corte. , __

El ? r. M artínez del Campo expone a l o n a s  
observaciones respecto á la  am bigüedad  de 
los térm inos en que aparece redactado e l a r ­
ticu lo  3.®

L a com isión re tira  el dictam en.
El m in istro  de G racia y Ju s tic ia  do lectura 

a l p royecto  de h ipo teca  m arítim a  y  a l  de ano- 
tacioues sobro m andam ieutos jud ic ia les en  los 
re g is tro s  de la propiedad.

Se aprobaron defin itivam ente v an o s pro 
yectos de carre teras y  ferrocarriles, y  se le ­
van tó  la sesión.

C O N G R E S O  
S e a b re  la  s e s ió n á j la s  d o s  bajo la presi- 

deucia  de l Sr. D aiivila.
Se lee y  aprueba e l acta .

F re ia u iita M
E l Sr. Alonso Pesquera se lam en ta del des­

arrollo que rn  la p rov incia de V alladolid han 
tom ado a lgunas bandas do m alhechores y  r x -  

: c iU  al G obierno  para que aum ente las fuer­
zas de la  G uard ia c iv il en aquella  prov incia , 
Ju ra  r l  cargo  de diputado el á r . Guerrero.

El Sr. Silvela (D. E.) . defiende una propo 
sioióo d e  carre teras. n  j

Los Sres. H enestrosa, m arqués d e  Paredes 
y  conde de ¡Mejorada, d ir ig e n  ruegos y  p re ­
gun tas d e  escaso in terés.

OBDEN D E L  DIA

Se pone á  d iscusión  cl d ic tam en de la  eo- 
m ísion  de Lnoom patibilidaJes, proponiendo la  
lis ta  de los incom patib les.

El Sr L asonia defiende brevem ente u n a  en ­
m ienda.

E l Sr. Landecbo, d e  la com isión, d ice que 
esta no h a  hecho m ás quo form ular la  lista 
teniendo presenta los acuerdos tom ados por 
e l Congreso.

Queda re tira d a  l a  enm ienda 
E l Sr. Botella defiende o tra  p resen tada por 

e l  S r. A lvarez M arino, exponiendo la  doctrina 
que en m ateria  de incom patib ilidades debiera 
tener presen te la com isión, pnes uo es e q u i­
ta tivo  lo que se hace, pues m ien tras  figuran 
en la  lis ta  unos d iputados, hay  o tros en id é n ­
ticas  condiciones y  á los cuales no se les lu -  
c luve, exponiendo los defectos d e  lá  ley .

E'I Sr- H enestrosa de l a  com isión, d ice  que 
uo pueden ea m odo a lg u n o  los individuos 
acep tar lo que propone el Sr. B otella, porque 
ocasionaría una ru p tu ra  en la  ley d e  re la c io ­
nes de am bos Cuerpos colegialadores.

Rectifican v arias  veces lo s  Sres. B otella y 
H enestrosa.

E l i r .  Becerro d e  B engoa h ab la  para a lu ­
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siones, m anifestándose conform e con e l  c r ite ­
r io  de la com isión, pues ellos estáu  den tro  del 
'espíritu de la  léy  do incom ; atib ilidades, y  por 
tan to  no h a^  razón  legal alguna para qu e  sean 
excluidos.

K l Sr. Maura, de la com isión, in te rv iene 
tam bién  en  este debate , recordando que la  en ­
m ienda qu e  ae d iscute es idéntica al proyecto 
de ley que rem itido  pór e l Congreso, no  quiso 
aprobar, y  que si ahora se aprueba esa  e n ­
m ienda, esta ^Cámara se pone en fren te  dcl 
acuerdo de l Senado

R ectifican  nuevam ente  los Sres. B otella y  
Maura, y  puesta  á  votación nom inal la  e n ­
m ienda, es aprobada por 95 votos contra 37.

Se suspende esta  d iscusión .
P r e s a p a e s t  >«

C ontinúa la  discusión del presupuesto Je  
G uerra

K l Sr. M onaros reannda su d iscurso , con­
sum iendo el segundo tu rn o  en con tra  de la 
to ta lidad .

'  Su discurso es un a  repetición de los p rin c i­
pales argum entos que expuso cuando comba 
tió  el proyecto  d e  ley de fuerzas perm anentes, 
defendiendo de paso et voto p arcu lar del señor 
Garijo.

El Sr. B ashell, en nom bre de la  com isión, 
le  contesta.

Em pezó su d iscurso m anifestando que no 
ha de seguir ol cam ino em prendido por los 
oradores de la  m inoría liberal de hacer l a r ­
gos discursos, porque d e  esta  m anera esta  d is ­
cusión se hace larguísim a.

Dice despues que las econom ías in ic iadas 
por el partido  liberal han sido seguidas con 
energía por e l partido  conservador, y  bastan­
tes econom ías se han hecho ya en el actual 
presupuesto, pues no se crea qu e  la  reducción 
de los gastos es ob ra  do uo solo d ía , sino tra ­
bajo que h a  de ir desarro llán iose  en p rc su - 

j  puestos sucesivos.
I Considera como verdaderos lirism os todas 
; fsas economías que se proponen desdo los 
• bancos de la oposición, p rincipaim cnte por el 
' partido  libe ra l, porque h a  podido hacerlas 
' cuando estuvo en e l poder, y  entonces se vió 

como nn  m inistro  de la  G uerra a l p retender 
. h acer determ inadas econom ías tuvo que ceder 

á  las exigencias de influencias políticas d e  los 
' am igos del Sr. Monarcs.

Analiza despues el aum ento  de gastos que 
en el personal h a  hab ido  en  el m inisterio  de 

; la  G uerra du ran te  los m inistros liberales,
; quienes ai decretar la  m ovilización en las es- 
I calas, la s  gratificaciones á  cap itanes y  ten ien - 
' te s  que h u b ie ra n  servido en  su em pleo d e te r -  
! m inado núm ero de años; la  creación de nu e— 
1 vos coleg ios m ilitares; la  construcción d e  un 
; ferrocarril estratégico eu el cam pam ento de 
I Carabancliel, todo lo cual h a  g ravado  el p re -  
j supuf sto  do G uerra en un a  can tidad de b as -  
! tan tes m illoues.
1 O cúpase después de las rebajas que ha pro'- 
! puestu  el Sr. M onarés «u e l co a tin g c n te  a r­

m ado, alim entación  de l soldado, m anutención 
del ganado, y  cuaotos gastos tienen  relación  
con la  adm inistración m ilitar,

1 B oletín  com ercial
ULTIMAS TRANSACCIONES , ' j a

Astorga (León).—Trigo a  ló'.iO pesetas fanega 
centeno a 7‘29 id. Id: cebada a  6‘59 id. id . gar_- 
banzos a  28‘00 id. id, habas a 16 •() id id, titos 
a 13‘00 id. id, muelas a 13‘00 id. id, harina de 
prim era a  4 ‘13  pesetas arroba, idem de segunda 
a 3*93, idem de te rce ra  a 3‘50, harta illa  a 8‘18, 
salvadillo a i ‘75, vino blanco de Rueda a  5‘50 
pesetas cán taro , idem tin to  de toro a 6 ‘0 0 , idem

q u e te n ia  ca to rce  mil lib ras d e  re o ts . le hab ia 
presentado i  la h ija  d e  uno d e s ú s  colegas, 
cu y a  re n ta  e ra  á su  vez de diez y  ocho m il li­
bras.

La joven  no era  fea n t bonita, y  pasaba por 
u n a  excelen te  m ujer do su casa. L a reputación 
de él tam bién  er j exce len te , y  no fueron lar­
gos los p relim inares.

H iciéronles d arse  las m anos, los llevaron á la

ig lesia y  f ie ron  m arido y  m ujer. A quella no­
ch e  hubo g ran  bBNquete. y e s o  fué todo.

Del d ia  d e  sus bodas, el recuerdo que hab ía 
quedado m ás indeleble en el esp íritu  de Mr. de 
M ondeluit, e ra  el de los zapatos. Los habla es­
treñ id o , le estaban estre  chísimos y  le m ortifi ­
caron horrib lem ente . ¡Con qué im paciencia es­
peró la noche p sra  qu ita rse aquellos malditos 
borceguíes!

D espués hab ia am ado á su m ujer fiel y  leal- 
m en te . De su m atúm oulo  hab ían  nacido dos 
hijo«i iL ia n iñ a y u n  niño, y ,no  concebia qne 
nad ie pudiese am ar d e  o tra  m anera .

La h isto ria  que ie contaba su .recretario le 
parecia d e  lo m ás inverosim il, loca y  g ro tesca  
del m undo. Pensó qu e  el joven  estaba tocado 
d e  la  cabeza.

Cuando O livier acabó d e  hablar, le  dijo por 
toda respuesta el m agistrado:

—¿Os habéis en terado  d e  las conclusiones 
del proceso que oa en treg é  ay e r  tarde?

—Pero ipor Dios, señor! decidm e v u estra  
opinión!

—Yo opino qu e  esas conclusiones son tan to  
más notables cuanto  que....

—Pero ¿os burláis de m i desgracia?
—¿Qné desgracia , joven , qué desgracia?

id . de la tie r ra  a  4‘74, aceita de oliva a  K 'o »  
aapoba. idem asese t  de linaza a 1 2 ‘Q0 .

Avila. — Trigo a  46 rs . fanega, centeno a  
27; cebada a  24: avena a  07; algarrobas a 2.5; 
guisantes a  44; yeros a  28; garbanzos a  IGO; c a r­
ne de vaca sin hueso a  0 ‘0 0  pesetas kilo: te rn e ra  
a  0 .0 0 .

T u d e lad e  D u ero .-T rig o  candeal a «  rs . 
fagega; centeno a 39; cebada a 23; garfianzos: 
blandos do 95 a 160; id -duros do 55 a 60; vino 
tin to  a  7 ra  arroba: id. blanco a 5; vinagre a  13; 
aguardiente a  4 t; aceite a 00 r s  a rro ta .

M ansillade las Muías (Loon).—Trigo do 43 a  
43*50 r s .  fag; centeno de 27 a  58; cebada de 18 a 
19: Maiz a  00; avena a 15; garbanzos do 91 a  140 
id. id, tito s de 48 a  .56 id. id; id . d iros de 33 a  
36 id. id; pata tas do 2 0]0 a 3 rs . a rro ta : queso 
de 24 a  48 id . id; cerdos da cria de 70 a  11© rs .  
uno; lechazos de 18 a 24 id. id; paja a 35 cénts. 
arroba aguardiente anis.ido a 07: sin anisar a  00; 
petróleo a  OO ra . la ta . ,

Peñaranda de Bracamonto (3 a la m an c a ) .-T ri-  
go a  4 4  PS. fg; centeno a 26 ; cebada a 21  algarro­
bas a 2 2 : garbanzos: auuenores a  1 2  ; regu la­
res  a 1 0 0 ; medianos a  80: harinas de p rim era  a 
15 ra arroba: do segunda a  16: de te rcera  a  l5 ; 
vino blanco a 7*50 rs  cántaro: tinto a 8‘50; vina­
g re  a  11: aguardiente anisado a  3 2 : sin anisa-
a 2 0 . ,  ^

V illam acan  (León).—L a situación d e  e.ste 
m ercado es la sigu ien te :

T rigo d « 4 4 a 4 6  rs . fanes-a; centeno d e  3 g  
B 3 4  id . Id; cebada d e  2 0  a 2 1  id. ici; garbanzos 
de 1:52 a  140 id . id ; habas de 5 9  a 64 Id. id . t i ­
tos de 49 a  52 id . id; queso de 62 a ^  rs . arroba 
obejaa em porejadaa de 76 a  84 rs: vino a  9 rea­
les cán taro .

E ncalm ada la  ven ta .
Vaioria la Buena (Valladolid).—La situación 

de este  m ercado ea la sigu ien te : T r i /o  a  46 
r ' .  fanega: centeno a  33; ceb id a  a 2); aveua a 
16; vino a  6  rs  cán ’aro.

S iguen  lassalidas do vino. M inque ro  con 
ta n ta  anim ación como en U p d m e r a  sem ana 
del corriente me?.

PalenciaJ—La lítuae ioa de este m ercado es la  
siguiente;

Trigo de 45 á 46 rs . fanega: centeno de 30 á 31 
tdem id.; cebada de 2 ) á 2 1  j ’d. id.

Aranda de Duero KRurgos).—La situación do 
este  m areado es la  siguiente:

Trigo á  43 rs , fanega; centeno á 24 id . id .; 
cebada á 22 Id- id?; harina de p rim era  «Dulce 
Maria» á  16 rs . arroba; id. de segunda á 15 idom 
idem; Id. de te rce ra  á á 14 id id-: harin illa  á  lO 
idem id.; cabezuela á  6  id. id,; salvadillo i  6  

idem id.

B 0 1 . S A
n o t l K M t o n  4>tlpe»)i 9 4  u a y o  lie

roanoE rú a u c o i

—L a de m is am ores con la señorita  Ha- 
n> vel.

—¡Ah, y a  1
—¿ Q uécreéis que debo hacer?
—P ues aconsejarle q u ese  case con e l hom bre 

qu e  le ha elegido su  pad re  ¡No creo que aspi­
ré is  á s u m a n o l

- S i n  em bargo, señ o r...,
— ¡Qué, acaso asp irá is ! Entonces i 1 ¿ c a s a  

de m icer H an y v e '.d e^a in t-L au ren t y  pedídse­
la  P robablem ente os pondrá de p a tita s  en la 
calle, y  no le  fa lta rá  razó n . ¿No lo c re é li asi?

- ¡ P e r o  s i yo  la ara-.! A cualquier precio es
necesario ...

-C u id a d o  con lo que hacéis. No com etáis 
n inguna im prudencia . Me sería m uy  doloroso 
ir  á v isitaros á  u n a  prisión. No es ese el cam ino 
del Parlam ento

Y  ahora 08  despido: tengo que trab a ja r, y , 
por lo qne veo, no  os encontréis en estsdo  d e  
ayudarm e. P ero  an te todo no  olvidéis las co n - 
otasiones.

O liviersalló desesperado. . . „  .
Ya pensaba en segu ir el consejo de Cosimo, 

cuando se acordó de u n  am igo suyo  la g a rto -  
n len te de gu ard ias , el caballero de Tancarvel, 
con el cu a l hab la Jugado m ás de nn  partido  de 
pelota. 7  cuyo  ca rác ter le  agradaba.

1 por IOO a l  con tado ..........
—  fin de m es .  ■ .
— p 6 queñ,.i*.-. .

_ por IOO ex te rio r ............
4 am orüzable al contado.

— pequeño».........
Billete» d e  Cuba: 1886 
Id . H ipotecarios de id 1890

— Id. céd». 50 [ii.. 
Banco deB spañaiacclones

— Id  céd*. i  OiO..
— O bllgí. 5 OiO.

C.* d e  Tabacos: accioncB
eoTizAoioti n a  v ab u  

4 por 100 e i t e r i c r . . . . .
3 por IOO francée .
Norte    -  -
M ediodía.......................... -
Rio T in to ...........................
T h a ríls ......................... .
Precio ero, B . Aire*—

ü í’. m
p..'.’ - xi.xt

67 9 > 80 •
67 83 80 9
69 20 1 55 B
72 10 67
78 {>0 31 •
78 90 55

104 4*1 43
91 9.1 65 »
96 00 » ' 50

319 00 1 »
0 0  00 a
<y 00 » •
0 0  0 0 »

9
0 0  00 »
00 OQ 9 a

0 0 0  00 » a
OOO oc • a
000 Oí 9 a
W ! Cf • 9
OOO 00 »

9

»

Este, a l menos, no se mofara de m í como ese  
descreído consejero.

Y ancam inó sos pasos hac ia  el L ouvre p a ra  
inform arse por a lg ú n  soldado de lad irecc ión  de 
su  am igo; pero tuvo  la  suerte  de encon trarle  
delan te d e  Saint G erm ain-l*Auxerroi8 .

El caballero d e  T ancarvel, que le  vió p rim e­
ro, se  dirig ió  á é l con loa brazos abiertos.

—¡Ah, caram ba, m! querido am igo, qué e n ­
cuen tro  tan  feliz ! ¿Dónde andáis m etido hace 
tan to s  meses? ¡y  si al m enos fuese conocido 
Tuesito  domicilio!

 G racias, caballero: c re e d .. . .
— 1 Pero, demonios! ¡Os estoy  m irando y  m a 

p a re c e ... .  V erdaderam ente, tenéis ca ra  d a  
mu erto.

¿Os h a  ocurrido  quizás a lg n n a  desgracia?
—U na g ra n  desgracia , caballero . Y p recisa­

m en te  a h s ra  iba  á  buscaros.
 ¡Ah! y  os habéis acordado de m í. Gracia»»

am igo  mío, por esa prueba de afecto. ¿Qué ne- 
ceiitáie? ¿Mi bidsa? ¿mi esp ad a? .—

N ada do eso.
—E ntonces ¿qué?—pregun tó  e l caballero sor - 

p re n d id o  do que pudiera desearse  o tra  cosa.
—No quiero  m ás que un  consejo.Ayuntamiento de Madrid
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talle (le Preciados, num. 3 , esquina á la de Tetuan
Casa fundada 

en IS50

x»^couK U ipiew saepaten , je rg as, trico t negros cok 
Tj peten , trico t y  novedad 
Id  negros de castor y  eiasticotin 

Liialecos negros y  novedad en  varios géneros 
A m ericanas de patcn. trico t y  je rg a  
O haqnea tricot y  je rg a  
Sacos y  sobretodos iii  je rg a , vicuña y  chinchillas 

l a  con pieles 
B atas y  1 aYues la n ilia y  lart.Hn 
L evitas cruzadas de peño v  edredón 
F racha  en paños y  cachim ires 
^ p a s  en teras en pañ s de Bajar y  T arraza 
K arricha de m elton y  otroe góueros 
Rusos chÍECbil'íis v patenes 
Idem  con csclavíLÚ a lta  novedad 
Togas pañete con vueltas de terciopelo 
P ardesus en tre tlc in i o, lanilla , je rg a  y  casim ir 
Im perm eables 
Macforloiii a ucvedatl

Todo recien construido y  confeccionado con la el 
e s te  grandioso esta» It tccidablecim iento. prim ero en 
m ejores del c iiraD jcri’, ta n to  p r r  su organización, 
prendas,

l'a«a fundada 
en I85G

1 3 -
de

- P R E C ^  FIJO
70

de . . 7 á 25 ptas.
de . . 13 á 25
de • . 41i2 á 15 —
de . . 11 á 421j2
de • .  3a á 42 1(2 —.
de . . 25 á 871i2 —
de . . 87 lj2 á 125
de . . 221i2 á 421i2 —
de . . 421i2 ¿ 75
de . . 4 2 I 12 á 75
de . . 30 á IPO
de . . 35 á 521i2
de . . 171i2 á 62 li2
de . . 30 a 621 [2
de . . 75 á 125
de . . 25 á 75
do . . 171i2 á 521i2 _
de 421¡2 i 62 1(2 --

su clase en E spaña y  al n ivel de Jos 
con o por la  buena confección d e  las^ &Jv«ao«

vnTA® !a m edida cii géneros de 1 p 8 l> y  ex tran jería .
c o m p í í d a ^ T ¿ S S r " “ '^  reclam ación ju s ta  que.se h a g a  de prendas

IN S T IT U T O  D E FR A N C IA  -  ACA D EM IA D E C IEN C IA S  
I  Vremle B arbler £  c .  t a x t S b t
IPor ef dftoubrím/ento de U  P E L L E T I E R I N A  y d e i t  E R G O X I N I N A^    *      ,  1/8 ,1 e.|-(U O X IN <r

p e i x e t i e r i n a  t a n r e t

..................

rrmeiploactivo de la corteza de 
j ralee» de granado, es ol remedio 

coQtre la té n la , el mas eficaz y  el 
I -na» ftcQ de lomar.

, laPelletlerlna T u re »  tote MrsAtft
«A M tl t  p n p tr M d u  p á r t U p i t t i .

*  *« r t  t r n t r  tlliM udoAM , Ix t / lr  
ai mJ/o e » l l a n t ío r .

I I I IBI I I   .........

I N T U E V A S  

COMBINACIONES ESPECIALES
que ofrece ia S o e io r ta i l  G o n e r a i  de A n .m e io »  de E , p a ñ «  á los

A i \ i 0 i m s  I^PiillES,
dem ostrando, “ " a  vez mus, que n n d i «  n ip ^ o r  puede encargarse de una publicidad 

P eta en periódicos 'de verdadera im portancia, 
con notable economía en los precios.

P r i m e r a
I q  Correspondencia de E spaña ........
t í  ImpaTcial....................
m  L ibera l..............  ...........................
El Pais.................

Según la  tarifa ordinaria, cada linea de 
anuncios de estos c u a t r o  periódicos re­
unidos, cuesta 9 ,0 5  pesetas. Nosotros la 
dam os por 1 ,9 5  pesetas, neto, precio que 
representa un  descuento de 3 9  por IOO.

Segunda
L a  Correspondencia de E spaña.. . .  \
E l Im p a rc ia l ....................... ' c . . . , . . . . . .
E / Lihdrai......................    I ^^Sun Ja tarifa ordinaria, cada línea de
h l P a is ............................  I ®®7osocboperiódicos, reuni-
El R e s u m e n .. . .  < *«7*  pesetas. Nosotros la da
L a E n o c a . . .  . ! .....................................  ) Por *«73 pesetas, neto, precio que
El C o n e o   ............................................. /  '■*P''«enta un descuento de más de 3 C
El Correo E spañol..

Tercera
L a  C orrespondencia de  E sp añ a  . /
E l Im parcia l............................
El L ib era l......................  ...........................
E l P a is .....................! " ! ! . " ! ! ! ! ! . * . ............
K1 ífesHoien.....................................................
La Epoca..................
E l C o rreo . ........
E l Correo Español.

.  I Según la tarifa ordinaria , cada linea de
t a j o n a .................................................  /  anuncios de estos veinte periódicos re-
Las O cu rren c ia s ................................. < unidos, cuesta 1  pesetas Nosotros la da­

mos por 9 ,i» 0  neto, lo que representa unL a  Justic ia
¿a  Unión C atólica ..........
E l M oeimrenío Católico. 
E l E jército  E spañol. . . ,
E l Popular .......................
E l D em ócrata. . . . . . . . . .
L a  P ublic idad; .*
E l C la m o r .............
Zo L ib er ta d  .

descuento de 3 7  I [ *  por lO O .

OFICINAS: ALCALA, 6 V 8, MADRID 
A 1 > A R V . % U 0  8 4 3 — 5 1 9

o c h o ^ to e a h o “ 1 ’w S  especiales los anuncios menores de
edictos y sú b M t¿ ! ’ Sociedades y toda dase  de empresas financieras y los de

C O M P l ii/i C O I O I I U L
CHOCOLATES Y CAFE

U  CASA Q E jP A G A  H A M U O K T R M C M  EN EL RARO
Y FABEICA 

9 .0 0 0  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

3 » M EDALLAS DE ORO Y RECOM PENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITOI GENERAL

18 y  2C, Galle Mayor, 18 y  20  
MABUID

CA B ELLO  Y BARBA -  COLOR NATURAL S f ^
Proveedor de S. U. la Reina de Inglaterra 

y de 8. M, el Emperador de Rusia.
1  M E D A L L A , D E  O R O  T  3  D E  P L A T A

RÍPARATEÜR.QÜÍNQÜINA
Preparado por F. C R U C Q , Químico Privilegiado s, g. d. g 

P A R I S  -  -13 . R U E  D E  T R É V I S E ,  « 3  -  P A R I S
y  e n  G&ea d e  P IN A U D , 3 7 .  B o u le ^ a r d  d e  S t r a s b o n r g ,  P A R IS

£1 untco producto que sin ser una tm u yresW u vT p n p resm n en te  al Cabello y a la Barba 
_       íK t>tHmiÉit:oa
P U E D E  E M PL E A R L E  U N O  M ISM O . — C U R A  L A  C A SP A

_ g N _ i q P a S  LA S PB B FU M I’B IA S  Y  P E L U Q U E B IA S

ASTILLERO, DIQUE Y TALLERES
D E V E A -M U R G Ü ÍA  H E R M A N O S

E . \  C A H IZ
Constnicción y r e p a r a c i Ó D  óe buques.-Fundición de 

metales para toda clase de construcciones.

A. PASTOR

u

Kste acreditado profesor acalia de regresar de su viaje del ex­
tranjero, y ha trasladado sus dos gabinetes de la Carrera de San 
Jerónimo números 3 y 22, al número 60. primero, de la calle de 
Alcalá, donde vive y sigue pract-cando toda clase de operaciones 
dentarias.

El Sr. Pastor manifiesta á sus clientes y al público, (jue nada 
tiene que ver con el que habita en su antigua casa.

A. P A S T O R
DENTISTA DE S. M.

6 0 ,  C A L L E  D E  A L C A L A ,  6 0

JARABE de RÁBANO lODADO
de G R IM A ü L T  y  O**, rarmacéuticos en París

Desde hace veinte años este medicamento dd h i  resultados más notables en las 
. enlertnedades de la xnfanna, reemplizando de una manera muu 

ventajosa el acede de hígado de baeaUo el jarabe antiescorbútico y  e¡ yoduro de hierro.

i*", renmciio soberano contra los I n f a r to s  é  I n f la m a c io n e s  d e  l a s  
g lá n d u la s  d e l c u e llo , el u s a g r e  y todas ¡as erupciones de ia piel de la 
te "S"*’ e U p e u to , mnifica los tejitlos, com bate la palidez y
ra t i l   ̂ • “ k?*®  y devuelve i  los niños el vigor y la v iv a c id ^  natu­
rales. Es un adm irable medicamento contra ¡as c o s t r a s  d e  le c h e  r  un 
e x c e le n te  d e p u r a t iv o .  « 4-^ 0 , j  un

IM P p í^ T A N T E  : Los admirables efectos de este medicamento, consagrando 
su uceplanon, han provocado numerosas faUificaciones i  imitacumes «tn valor 
ultuHO ¡‘ara obtener el legitime ,j eftcat J a ra b e  d e  R áb an o  io Ja d o  ex ijas»  
en  toasoo la  m u c a  de fáb rica , la  f irm a  G RIM A ULT y  C» además
grabadla en el vidrio y  e l bbUo azu l de l gob ierno  .ra n cée ; uaemas

^ a p ó s ito  e n  la s  p r in c ip a le s  F a rm a c ia s  y  D r o g u e r ía s

Ayuntamiento de Madrid
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Le acom paña ea  d icha expediclda el g en e­
ra l de brigada, aecretario  de l Consejo de la 
P enínsu la de los m ism os, D . A ntonio  P u ig  y 
Salazar.

BANCO DE ESPAÑA
S. N o rte o  p a r a  l a  a m o r l i z a c i ó n  d e  l a  

l l e u d a  d e l  1°1„
D ebiendo aplicarse en cada trim estre  a l pa-

f o de in te reses  y  am ortización de la  D euda al 
por 1001a sum a d e  25.326.OOO pesetas, cuar­

ta  p a ite  de la  anua lidad  d e  101.3O4.0IX) que 
determ inan  la s  leyes de 9 d e  D iciem bre de 
1881 y  14 d e  Julio de 1891, corresponde por 
am bos conceptos al tr im estre  vencedero  en 1 .®, 
d e  Ju lio  próxim o p o r la  necesidad  de acomo­
d a r la  am ortización á  lotes cabales la  sum a de 
de 25.358.500 pesetas, según el detalle 
sigu ien te ;
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nador ó u n  subgobernador, asistiendo adem ás 
u n a  com isión dcl Consejo, el secretario  y  el 
in te rven to r.

P o r cada gerie se h a rá  un  sorteo ird e p o n -  
d ien te , in troduciendo  en un  globo la s  bolas 
que rep resen tan  los títu lo s  que de cada un a  
ex isten  en  circu lación , y  ex tra y en d o á la  suer­
te  las que corresponden al trim estre  indicado 
an teriorm ente.

Las bolas sorteables se expondrán al púb li­
co para su  exam en an tes de in tro d u c irlas  en 
e l  globo, a s í como la s  am ortizadas en el sor­
teo an terio r.

Se aoup |;iarán  en los periódicos oficiales los 
núm eros de los títu lo s á  que h a y a  correspon­
d ido  la  am ortización, y  quedarán expoestas al 
público, para  su  com probación, la s  bolas que 
h ayan  sido ex tra idas  en los sorteos.

O portunam ente se pub licarán  tam bién las 
reglas á  que ha de su je tarse e l cobro de in te ­
reses y  am ortización .

M adrid 14 de Mayo d e  I89a.— E l secretario 
general, J u a n  d e  M ora les y  S errano .

I

Cróaica parlam entaria
S E N A D O

A bierta  á  la s  tres  y  cuarto, bajo  la  p residen­
cia del señor general M aitinez Campos, fué 
le ída  y  aprobada el acta de la  anterior.

E l señor conde de X iqneña llam a la  aten­
ción sobre la  trascendencia  de un  hecho que, 
á  su  ju ic io , caso de prevalecer, vu lneraría  
preceptos te rm inan tes de la  Constitución re la ­
tivos á  las facultades y autoridad de cada 
Cuerpo Colegislador respecto a l otro.

A lude á la tom a on considerac ión  en el 
C ongreso  de una enm ienda al d ic tam en  de 
com patib ilidades, qn e  apoyó f lS r .  Botella.

Cree que este acuerdo signifique u n a  inva­
sión y  una contrad icción  de un  proyecto so­
m etido al Senado.

R u "g a  al presidente de la  C ám ara que, u san ­
do d e  su d isc n c io n  y del cclo no desm entida 
por los p restig ios de esta  Cám ara, gestione á 
fin de ev ita r nn  jonfliclo , dando cuenta en su 
d ia  del resultado d e  esa gestión , para en caso 
d e  no ser satisfactorio  in te rpe la r al Gobierno.

El señor presiden te de la  Cám ara dice que, 
no obstan te no es ta r bien enterado del hecho 
para  form ar op ia ion , cree que sólo se trató  en 
la  o tra  Cám ara de la  aplicación de uu  caso 
couoreto de la  ley  v igente de com patib ilida­
des, eu m anera  alguua de la sustitución  de un 
proyecto.

Esto  por lo que pudiera significar un a  pro­
testa , y  sin  perju icio  d e  gestionar lo necesario 
para d e ja r á  salvo e l p restig io  de la  Cámara.

E l señor conde d e  X iquena se d á  por s a tis -  
fecuo Con est.ia últim as palab ras, pero  insiste  
eu sus apreciaciones respecto al h ec h o .

E l señor conde de T ejada  de V aldosera en ­
tiende que paede y debe m anifestar su Opi­
nión con traria  á  la  d e  aquél, giqul/íra no sea 
m ás que p a ra  ev itar dudas y  so spe i^as acerca 
d e  u u a  cuestión  qu e  es harto  sc rja  y  grave.

J E xam ina el texto d e  la  ley  de Rniaciones 
I eu cuanto  á lo preceptuado sobré propuestas 

en an a  C ám ara de asun to  que en tienda la 
o tra , dem ostrando qu e  en nada h a  vnluerado 
ese precepto lo hecho por el Congreso.

A dem ás, en v irtud  d e  la  m ism a C onstitu ­
ción , cada Cám ara tie n e  derecho para e x a m i-

las 
sus

E l sorteo ten d rá  lugar públicam ente en el 
salón d e  Ju n ta s  generales de l dom icilio  del 
Banco, el d ia  1.® de Julio próxim o, á  la  un a  
en punto  de la  ta rd e , y  lo p resid irá  e l g o ber-

LOS AMORES <“>
DB

M EMilBil
NOVELA POR

E M I L I O  G A B O R I A Ü
VBRSIÓN ESPAÑOLA OS

ANTONIO SEÑORAS Y  BÜ R lN
—jPardiez! im agnificol Mi saco de ex p e r- 

encia es tá  m ás lleno que m i bolsa. De mode 
que podéis hablar.

Por te rcera  vez aquella  ta rde  contó Olivier 
sus am ores; pero  cu idando entonces de om itir 
c iertos deta lles y  desflg u arar los nombres.

B1 caballero no le dejó concluir. Las frasee 
que com enzó se pareciE n  ex traord inariam ente 
i  las de Cosimo.

n a r  por s i y  resolver sobre la  validez de 
represenlaoíoaea, calidad y lega lidad  de 
m iem bros respectivos.

E l señor m iü is tro  d« Fom ento  d ec la ra  que 
el Gobierno debe no guardar silencio .

DÍ--6 que el caso es sencillís im o  y  que h a s ­
ta  enunciarlu  para co m p r'n d e r que no tenia 
razón el señor conde de X iquena, á  saber: el 
que se hub ie ra  dem ostrado que e l Congreso

—¿Tenéis d inero , am igo mió? P ues entonce 
m au <ad á  vuestro  am igo, el caballero d e  T an i 
carvel, á  buscar u n e  r ru a je ... ,

—No quiero un r a c to -d i jo  Olivier—porque 
no d es-o n ra re  á la m ujer que adoro . P recisa- 

j m ente m e h e  d irig ido  á vo?. como hom bre de 
ingenio, para si se o s  ocurría a lg ú n  otro m e­
dio

— ¡Bien; buscarem as. Boro ¿no creéis que m e­
jo r que aqui se nos podrá ocu rrir ese medio en 
c ierto  estab lecim iento  q u e  yo  conozco á dos 
pasos d e  aqui? Es sdm irablem eL to cóm o me 
sogicsc ideas el vino d e  A cjou.

—Vamos dijo resignado  Olivier.
H abia encentrado  al Consejero dem asiado 

ríg ido , y  le parecía qu e  su nuevo confidente 
tom aba en  cambio las c sas con sobrada lig e ­
reza.

Cuando sentados an te  u n a  m esa hab ían  v a ­
ciado las tres  cuartas p a rte sd e  un a  botella, dijo 
e l caballero:

—Me parece, am igo  mío, que y a  tengo  loque  
buseamos.

—¡Oh! hab lad , bab ia
—Un rapto  os rep u g n a  por causa d e l aseán­

dolo.
—Lo confieso.
—Sin em bargo, no tend ré is  más rem edio que

no tu v ie ra  facultad soberana para  establecer 
todo k> necesario  en cuan to  al régim en in te ­
r io r  d e  su  v ida  y  su  m anera  de ser.

A dem ás, no h a  encontrado prueba a lg u n a  
en lo d icho  por e l conde de X iquena qu e  d e­
m uestra  la  téx is errónea de quo no pueda el 
Congreso resolver sobre la aplicación d e  una 
le y  v igen te, por el hecho  de que h ay a  un  pro­
yecto  contrario  á d icha  le y , p  ro nada mas 
que proyecto, en la  A lta Cámara.

E l  P re sid en te  lla m a  la  a tm c ió n  de los se­
ñores senadores acerca de la  necesaria  breve­
d ad  en  sns rectificaciones, con ta n to  m ayor 
m otivo cuanto  qu e  lo m anifestado por él des­
d e  u n  p rincip io , cre ía  era satisfactorio .

R ectifica insistiendo e l señor conde d e  X I-  
qnena, y  e l m in is tro  d e  F om ento , este para 
exp lica r la  obligada in tervención  d e l gobierno 
rechazando un a  censura que le había d irig ido  
el señor conde de X iquena.

Se procedió a l sorteo de la  Com isión que h a  
de ir  m añana á  Aranjuez.

Y señalándose la m ism a orden d e l d ia  para 
el m iércoles, se lev an ta  la  sesión.

C O N G R E SO
Se ab re  la  sesión á  las dos y  m edia, bajo la 

p residencia  del Sr. Pidal.
Se lee y  ap rueba e l acta .
(E n  el banco azul los m in istros de la Gober­

nación  y G racia y Justicia .)
So acuerda que m añana no celebre sesión el 

C ongreso por te n er que ir  la  Mesa á cum pli­
m en ta r á SS. MM. y as is tir á  la recepción que 
se verificará eu el R eal,S itio d e  A ranjuez.

P r e g u i i ta M
El Sr. M artinez A senjo defiende una p ro p o ­

sición de ley re la tiva  á  una ca rre tera
E l S r. G arcía San Miguel se ocupa d e  la 

elección d e  un  d iputado  por P rav ia, en  cuya 
elección h an  ocurrido algonos trasto rnos por 
la  conducta del gobernador y la J u n ta  pro­
v inc ia l de! censo, censurando ógrlam eute á la 
autoridad civil.

E l  señor m in is tro  de la G obernación con­
te sta  d iciendo qne eí gobernador h a  cum plido 
fielm ente con lo qu e  se le hab ia  m andado, y  
en  su conducta no h a  hab ido  exageración de 
n in g u n a  clase , n i m otivo d e  censura.

Rectifican am bos, dando lec tu ra  el señor 
m ia is tro  de la  G obernación á  un telegram a 
dcl gobernador, de las 12 y  27 del d ia  de hoy, 
en  e l que se dice que reun ida en la D iputa­
ción la  Ju n ta  del censo para la pr<^lam»efon 
de candidato, se prom ovió nuevo escándalo 
por el Sr. Suarcz la c lá n , dando por resultailp  
u n a  lucha en  ra que h an  salido contusos el 
presidente y  dos vocales, habiendo sido pues­
to á  d isposición del juez in struc to r el prom o­
vedor del tum olto .

L os Sres. C ervera, C analejas y B ecerra, h a ­
b lan  p ara  aluciones, qu,edáuijofe convenido 
en que pasado m añana se explanará un a  in te r­
pelación sobre este  asunto.

E l Sr, B ezusta p resen ta  u n a  exposición, y 
o tra  loa Sres. Nieto y  Concha Alcalde.

0?3?EN DEL DIA
Continúa la diScuSióa del presupuesto  de 

Guerra.
Los señores m iü is tro  de la  G uerra y  Gar­

c ía  A lix, rectifican i^ u y  b revem ente  varías 
veces.

Tam bién rectifica m uy  Ijrevem entc el señor 
M onares,

T erm inada la  d iscusión de la to ta lid a d  se 
procede á  la d iscusión  por capítulos.

E l Sr. A zcárate consum e el p rim er tu rno  en 
co n tra  de l capitu lo  1 .®.

B oletín  com ercial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Rueda (Valladolid).—En e l últim o m ercado 
ae cotizó el tr ig o  de 44 a  45 rs . las 94 libras;

ceuteno do 38 a  29; cebada de de 19 a 20; gar­
banzos de loo a 2 1 0 ; vino blanco a  C® rs . cánta­
ro  con derechos: tin to  a  09; aguard ien te a  00; 
aceite a 0 0  ra. arroba; jabón a 0 0 ; tocino a  00  

c a . Ia libra; carne de vaca a 60; patatas a  080 la 
arroba.

Tordesillas (Valladolid).—Trigos: superior a 
40 r s .  fanega; idem candeal a  00; idem  idem, 
comun a 4.5 r s .  fag.¡ cebada a  21 id ^^em ; cen­
teno a 30 id. id; A lgarrobas a  24 rs. fanega; ha­
r in a  do p rim era  a 19 peales arroba; id . do se­
gunda a 18*00 id. id.: id. de to rce ra  a  17 U id.; 
garbanzos de 110 a 120 id.; vino tin to  a 09 idem 
blanco a  8  idem: vinagre a 12; queso a 38 reales 
arroba: carne de vaca a 05 c in ts .  de peseta li­
bra: idem de cordero a 50; e l mei'cado bueno: 
en e l vacuno se han vendido 230 vesos: novillos 
de labor de 1 .OfK) a  1.200 rs . uno: cotrales, de 55 
60 PS arroba.

Valladolid 12 da Mayo.—En los alm acenes ge­
nerales de Castilla han entrado 300 fanegas de 
ts ífo , que se han pagado de 43 a 47 rs . las 94 l i ­
bras: de centono en traron  040 fags. a 28 50 y  29 
rs . La entrada en el Canal ha sido de 8D7 fanegas 
de trigo , pagándose a 46‘.'50 rs . las 9 4 lib ra s .
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E sp ectácu los para h o y
E SP a 5Í0L.—Función 177 de abono.—Turno 

3.* Im par.—(Beneficio dcl rep resen tan te  do la  
em presa D. Alfredo Ruiz,)-A las ocho y  m edia. 
—Don Alvar.! ó la fuerza del sino.

PRINCIPE ALFONSO.—No h a y  fundón .
ZARZUELA —A las n u ev e .—El salto  del 

P asiego .
LARA.—8 ." s e r ie .-T u rn o  2 .' p a r .—.4 las 

ocho y  m edia.—La m ujer d», p sp á .—(Segun­
do acto do la m ism a.)-C h a teau  M a rg a u x .-E  
teaie irte  cura . —El rey  d e  loa anim ales.

APOLO.—A la s  ocho y  n e d i El m onagui-
i lo .—Los aparecidos. - ¡.Al ag u a  paios!.—Laa 
cam panadas.

GR.4N CIRCO DE P a RISH —A las ocho y  
m edia.—5.® .'Oirée f sh lonab le .—P rogram a es­
pecial y  d e  grvn  gala , figurando  en é ’ Caicedo.

E n trad a  genera l 50 céntim os.
JA i-A L A l DE MADRID.—A las cinco y  

cuarto  de la ta rd e .—Gran parUdo do pelota 
á cesta en tre  cinco afam ados jugadores.

su s tra re  á v u es tra  am iga  de la  au toridad  pa­
te rn a .

—Eso es p re  nsam eute lo necesario.
—P ues bien, no es preciso que robéis á  esa 

jo v en -b asta rá  quo la ayudéis á a b a n d o n a r la  
casa de su padre.

—Me parece que es lo mismo.
—jYa veréis como no! ¿V uestra am an te  pu e­

de  sa lir cuando quiera?
—Por !a p u e r ta  no; pero b a y  un  sitio del ja r-  

d in , cerrado  ünicam ei te  por u n a  valla de ta ­
blas, y  b as ta rá  q u ita r  un  p a r  de eilan.

—Perfectam ente Suponed que m añana esa 
joven  se hace el s igu ien te  razonam ieuto: «La 
casa de m i pad re  es m undana  y en ella com­
prom eto m i a l.n a  y  mi salvación. P erm anecer 
cn e lla  seria  un  pecado. Debo en cerra im e en 
o n  convento . Pero com o quiera que si p ide á 
m i pad re  su  auiorizacián, puede negárm ela ce­
gado  por el cariño  que m e profesa, es indispen­
sable qu e  yo  m e la  tome.»

—¡Ohl ¡qué bueua idea!
—Bsper»d. S ip u esto  esto, ¿quA h»ría  vues­

t r a  am au te ?  P ues sencillam ente h acer on  
p aq u e tito  con las cosas que el a  quisiese llevar 
consigo, d irig irse  á la valle  del ja rd ín  y  qu i­
ta r  dos tab la .jT  hela y a  fuera.

P or casualidad, á dos pasos de l ja rd ín  se en ­
cu e n tra  el ca rru a je  de dos caballeros, vos y  yo 
poi ejem plo, que bao ordenado al cochero que 
lea espere.

V uestra  am iga  v a  derecha a l cochero y  le 
propone que le  lleve á uu convento.

El cochero r e l in s a y  la joven le  ofrece un 
luis. R ehúsa aún , y  ella le ofrece dos. tre s , cua­
tro , diez, veinte, hasta  qua acep te. Q uizás con­
te n ta  desde e l prim ero.

Una vez en el convent.', p reg u n ta  por la  su - 
periora, le  declara qne es rica  y  que se h a  fu­
gado  d e  la casa p a te rn a  para  en tra r  en su  co ­
m unidad . á la cual qu iere en riquecer con sus 
v irtu d es y  con su  fortuna. La reciben  »con los 
brazos abiertos...

Y su padre, como no sea principe, no la  sa­
ca rá  de alU m ien tras ella no qn lera . Pero BU 
pad re  no será principe, ¿DO es verdad?

—Ni m ucho menos.
—EotoDces se quedará ella en e l convento  

m ien tras quiera. T endrá que m olestarse u n  
poco; pero  sitiando hábilm ente i  su p sd re  
m ien tras tan to , se ob tend rá  pronto  su  consen­
tim ien to  para  vuestro  m atrim onio.

—¡Oh! am igo m ió—dijo O livier lanzándose al 
cue llode  Mr. d e  T ancarvel—¡me salváis la  v i-
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